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Nascido de uma poça formada pelo rio Garona na cidade francesa de Toulouse, Paganino era o caçula de duzentos ovinhos e o mais magrinho entre os irmãos. Sua mãe se surpreendia ao vê-lo voando, sempre no final da fila de mosquitos que saíam em busca de alimento.

Em um domingo de verão, um cheiro doce atraiu o pequenino até a feira, onde havia centenas de frutas suculentas. Mas nada aguçava mais seu apetite do que o aroma e a cor vermelha das cerejas. O mosquitinho devorou o máximo de cerejas que conseguiu.
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Ele já estava voando de volta para casa quando uma bela canção no centro da cidade chamou sua atenção. O mosquito atravessou becos lotados de gente, desviando de carros e bicicletas, até chegar ao lugar de onde vinha aquela melodia. Era a oficina do senhor Petit, um grande músico que já havia se aposentado dos palcos.

Paganino voou pelo local e viu uma placa que dizia: luthier. Logo entendeu que naquele lugar se consertam violinos, violões, violoncelos e harpas.

Como já estava ficando escuro, o mosquito deveria voltar para casa, mas decidiu ficar e explorar o local. Quando o último cliente foi embora e a oficina fechou, ele entrou pelo buraco da fechadura.
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Paganino observou tudo atentamente e ali conheceu instrumentos enormes e pesados. O mosquito ziguezagueava entre as cordas de uma harpa e se enterrava na barriga de um enorme violoncelo, sentindo o cheiro de madeira por toda parte.

O ambiente era espaçoso e escuro. Quando ouviu um pigarro alto, fugiu assustado.

Paganino pousou na última prateleira de uma estante. De lá, observou o velho pegar um violino, colocá-lo entre o pescoço e o ombro e começar a tocar. Aquele som agudo o comoveu. Todos os dias, após fechar a oficina, o senhor Petit tocava sem parar.
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Depois da terceira melodia, Paganino olhou para o relógio. Era tarde e, apesar de precisar partir, não conseguia. O senhor Petit havia deixado a chave na fechadura, bloqueando o caminho do mosquito.

Até aquele momento, Paganino, que ainda não se chamava assim, era um simples mosquito que aprendera a voar tarde, não se alimentava de restos e tinha pavor de sangue. Muito diferente de seus irmãos.
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Ele gostava mesmo era das cerejas. Mas, depois daquela noite, descobriu que também gostava muito de música. As notas de seu anfitrião o fizeram sonhar.

O senhor Petit havia sido um grande maestro, mas agora era apenas um homem idoso que, após o falecimento de sua esposa, não conseguiu voltar para os palcos.

Por conta disso, o músico retornou à sua aldeia, onde montou uma oficina de afinação e reparos.
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Todo entardecer, o senhor Petit tocava composições de Niccolò Paganini, o músico favorito de sua falecida esposa, e dedicava cada nota de seu violino a ela. O senhor Petit tocava violino em frente
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